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PROPOSTA DE PESQUISA:  

 

O SPREAD BANCÁRIO COMO FOMENTO ÀS PUBLICAÇÕES DE ARTIGOS 

ACADÊMICOS DE PESQUISADORES COM OU SEM BOLSA NO STRICTU 

SENSU, EM PERIÓDICOS NO BRASIL E EXTERIOR, À LUZ DA TEORIA DO 

CAPITAL HUMANO. 

 

1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA. 

1.1 O PROBLEMA. 

O financiamento em educação de nível superior no Brasil está garantido na 

Constituição Federal de 1988 desde o seu Preâmbulo, passando pelos artigos 1º incisos 

II, III, IV, artigos 3º, 5º, 6º, 193, 194, 196, 205, 214, 216 inciso III, 216-A inciso III, a Lei 

13.005/2014 (Plano Nacional de Educação, metas 13 e 14), Decreto Lei 73.411/1974 

(Criação do Conselho Nacional de Pós Graduação), Parecer nº 977/64 CES/CFE 

conhecido como Parecer Newton Sucupira, Decreto 29.741/1951 criação da CAPES, Lei 

10.973/2004 – conhecida como Lei do Bem, Lei 8.405/1998 – que coloca a CAPES como 

Fundação Pública vinculada ao Ministério da Educação, Lei 1.310/1951 que criou o 

Conselho Nacional de Pesquisas - CNPQ, depois alterada pela Lei 4.533/1964, e a Lei do 

Financiamento Estudantil Superior – FIES, Lei 10.260/2021. 

As leis citadas, servem como diretriz a fomentos financeiros aos pesquisadores, 

via bolsas de pesquisas, para produzir estudos, artigos, publicações, vinculados 

diretamente à finalidade enquanto pesquisador, contudo, a parte financeira pessoal segue 

difícil, de acordo com (MIRANDA et al, 2022). 

Essa dificuldade em equilibrar a pesquisa no mestrado, doutorado ou pós 

doutorado, com as despesas vinculadas diretamente a pesquisa, com barreiras ou ameaças 

até mesmo de perda de bolsa, ou cortes, o que em tese, pode impactar no seu 

desenvolvimento enquanto capital humano produtor de conhecimento e valor acadêmico 

ao país, vinculado à educação, segundo (MIRANDA et al 2022). 

As barreiras ou ameaças financeiras, segundo (CABRAL,2016) entra no rol das 

principais dificuldades que os pesquisadores a nível de mestrado, doutorado e pós-



doutorado encontram no cotidiano, a começar pela escolha de onde sairá a bolsa: CNPQ, 

CAPES, FAPESP, privadas, que de uma forma ou de outra, buscam dar suporte financeiro 

ao pesquisador, de modo que seu trabalho seja desenvolvido em tempo hábil, reforçando 

assim a finalidade da Teoria do Capital humano de Schultz (1971) na visão de 

(CARRASQUEIRA, 2016), dessa forma se espera outra modalidade de fomento à 

publicação de artigos acadêmicos. 

A possibilidade em fomentar artigos acadêmicos mediante alguma outra fonte 

financeira, além das tradicionais, e que não sobrecarregue o sistema distribuidor do 

orçamento federal, com a mesma lógica do custo de oportunidade, PEREIRA et al (1990), 

seria olhar para o setor bancário, mais precisamente o spread bancário, que é o resultado 

final das movimentações financeiras durante o mês ou ano, onde se conhece por lucro 

bancário, IPEA (2004). 

Ao se olhar para a oferta pública de bolsas de estudos à pós graduação, se observa 

que a oferta de recursos ao financiamento strictu sensu, não acompanha a demanda de 

novos cursos, inclusive o EAD, por meio da Lei 10.260/2021 – Lei do FIES onde os 

alunos EAD, de pós graduação (mestrado e doutorado) tenham também direito a receber 

bolsas de estudos, visto que na interpretação da referida Lei, não há objeção à excluir 

pesquisadores matriculados em mestrado e doutorado EAD, o que reduz mais ainda o 

orçamento para os cursos presenciais 

Na visão de (DINIZ. 2023) há uma demanda crescente na pós graduação 

brasileira, tanto federal quanto estadual, sendo estes com participação muito pouca, 

precisando de parcerias, contudo, falta perspectiva financeira a um jovem pesquisador 

que quer fazer ciência, e o mercado privado, nem sempre acolhe a pesquisa feita nas 

universidades e faculdades. 

Contudo neste cenário de aporte financeiro, ainda a quem do esperado, de acordo 

com o Plano Nacional de Pós Graduação PNPG  2024/2028, está muito a quem do 

esperado, desafiando os pesquisadores a buscar outas fontes de renda, além da tradicional 

bolsa. O cenário para bolsas oriundas do CNPQ (2023) de acordo com a LDO, foi de R$ 

57. 680, 077. De recursos próprios CNPQ, destinados à fomentos de pesquisas realizadas 

por pessoas físicas, foi de R$ 47.062,704, CNPQ (2023).  

Nesse contexto, pode-se tratar de como será conduzido esse trabalho. 

Inicialmente ocorrerá em cinco etapas, sendo a primeira com o levantamento 



bibliográfico de trabalhos específicos voltados ao tema proposto, seguido de aplicação de 

questionário socio econômico e seu tratamento via Iramuteq, para conhecer o perfil dos 

pesquisadores da Universidade Estadual de Santa Catarina – UESC. Terceiro, tratamento 

dos dados via SPSS, analise de regressão linear multivariada, para construir um modelo 

matemático capaz de apresentar um ponto de equilíbrio entre o uso do spread bancário 

enquanto fomento de artigos acadêmicos. Quarta etapa, após o tratamento econométrico 

(terceira etapa), chegará na analise dos dados, e quinta e ultima etapa, a discussão, ou 

estado da arte, onde se pretende conversar com os autores sobre economia e educação, se 

há concordância ou não junto à Teoria do Capital Humano.  

1.2 – OBJETIVO GERAL. 

Analisar o uso do spread bancário e outras fontes financeiras, como fonte de 

recursos financeiros, na publicação de artigos em periódicos científicos, com base na 

Teoria do Capital Humano.  

1.2.3 – OBJETIVOS ESPECIFICOS. 

1) estudar o spread bancário como aporte financeiro ao pesquisador. 

2) identificar outras alternativas de fomento. 

3) apresentar a Teoria do Capital Humano, enquanto ancora das relações entre educação 

x crescimento econômico. 

4) comparar o grau de inovação entre as pesquisas já existentes sobre o tema. 

5) concluir a correlação entre spread bancário e fomento á publicação de artigos 

acadêmicos no Brasil. 

2 – JUSTIFICATIVA. 

A necessidade de se apresentar soluções cotidianas, a curto, médio e longo 

prazos no que se refere a melhorar a vida do pesquisador brasileiro, deixando-o mais a 

vontade para realizar seus estudos acadêmicos, em cenários econômicos pessimistas, 

realistas e otimistas, demonstra há tempos que a temática envolvendo as dificuldades  

financeiras do pesquisador brasileiro durante a produção científica, é discorrida em 

trabalhos de mestrado, doutorado, pós doutorado e inúmeros artigos, publicados em 

milhares de periódicos, com seus respectivos pesos vinculados a QUALIS. 



Mesmo com inúmeros trabalhos científicos publicados a respeito das seguintes 

palavras:  financiamento, pós graduação, pesquisas strictu sensu, bolsas de estudos, 

dificuldades, finanças, pesquisador, spread bancário, capital humano, crescimento 

econômico, PIB, desenvolvimento social, em sondagem nos sites da CAPES e CNPQ, 

abordando um tempo de vinte anos, entre 2004 a 2024, nota-se uma lacuna a ser 

preenchida, devido à limitação orçamentária para a pesquisa brasileira, com atenção 

especial ao pesquisador que não recebe bolsa, inclusive por cortes orçamentários federais, 

em 2023 e 2024 na educação. 

Para o ano de 2023 a arrecadação federal segundo o Ministério da Fazenda foi 

de R$ 2.318 trilhões, já as despesas totais ainda em 2023 foram de R$ 158, 3 bilhões, 

SINASEFE (2024). Contudo, o orçamento federal em 2024 sinaliza que a educação terá 

direito a apenas 3%, a ciência e tecnologia 0,32%, do montante previsto segundo proposta 

de R$ 5.543,226,083,801.  

Essa lacuna decorre de não se encontrar tema específico entre as palavras 

relacionadas acima nas pesquisas entre 2004 a 2024 nos sites da CAPES, CNPQ, 

Plataforma Sucupira (2023), no qual se refere a estudar a possibilidade de usar o spread 

bancário e, outras fontes financeiras, como aporte de capital, à publicação de artigos 

acadêmicos em quaisquer áreas do conhecimento.  

No que tange à essa pesquisa sobre abordar um tema tão importante que é a 

educação e mais propriamente a pós graduação, a sua abrangência social e institucional, 

atenderá uma capilaridade não somente regional, ou restrita à Universidade Estadual de 

Santa Catarina, mas também a nível nacional, pelo fato de abordar diretamente, o uso do 

spread bancário como fonte de fomento financeira às publicações de artigos em 

periódicos científicos. 

O setor especifico a ser atendido de imediato por este trabalho ou proposta, será 

diretamente os pesquisadores, que recebem ou não bolsas, pesquisadores com ou sem 

trabalho formal, pesquisadores autônomos em graduação, mestrado, doutorado e pós 

doutorado. A liberação do credito pesquisa, em trabalhos com mais de duas pessoas, será 

em um montante a ser multiplicado pelo quantitativo de participantes naquele artigo, onde 

será depositado em conta única, e repartido em partes iguais aos envolvidos no artigo. 

3 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA. 



O primeiro Plano Nacional de Pós Graduação no Brasil ocorreu entre 1950 e 

1960. O segundo foi entre 1982 e 1985, o terceiro entre 1986 a 1989, o quarto ocorreu 

entre 1996 a 2994, o quinto foi 2005 a 2010, o sexto entre 2011 e 2020 e o mais recente 

está entre 2024 e 2028. Plataforma Sucupira - Capes (2023) 

A formação das políticas, ou estruturação da Pós Graduação seguiu a seguinte 

cronologia, com base no II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), e também pelo 

Plano Básico de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (PBDCT). De 1975 – 1979, 

foi articulado o primeiro Plano de Pós Graduação, seguidos de 1982 a 1985, 1986 a 1989, 

1996 a 2004, 2005 a 2010, 2011 a 2020 como atual. Plataforma Sucupira - Capes (2023) 

Tal instituto foi resultante de uma engenharia de variáveis, como política, 

economia, social, trabalhista, associados a tentativas internas de materializar a pós 

graduação brasileira, e melhorar o sistema educacional e por consequência, a economia, 

Plataforma Sucupira - Capes (2023)Nesse contexto o panorama segundo Plataforma 

Sucupira - Capes (2023), da pós graduação se divide em: programas de mestrado 

acadêmico, mestrado profissional, doutorado acadêmico, doutorado profissional, 

mestrado e doutorado acadêmico (ME/DO) e mestrado e doutorado profissional 

(MEP/DOP). 

Em 2022, 497 instituições de ensino superior e institutos de pesquisa ofertaram 

4.777 programas de pós graduação, com destaque primeiramente para o mestrado e 

doutorado acadêmico. Na outra ponta a oferta em todas as regiões do Brasil, inclusive em 

324 municípios. Plataforma Sucupira - Capes (2023).  

Segundo (SANTOS et al, 2022), a melhoria no sistema educacional de um país, 

está diretamente correlacionado às patologias sociais como, criminalidade, pobreza, baixo 

PIB, subdesenvolvimento, setores econômicos enfraquecidos, podendo perdurar essas 

patologias, por duas ou até três gerações. 

Uma das patologias encontradas no strictu sensu, segundo (Miranda, 2022), se 

refere ao estresse primeiramente. As outras patologias vinculadas ao strictu sensu de 

(MIRANDA, 2022) são: pressão por bom desempenho (cobrança pessoal), interferência 

da demanda dos estudos sobre outros aspectos da vida, aproveitamento das disciplinas 

ofertadas (não reprovar), baixo contato com os orientadores, dificuldade do tema 

escolhido, pressão externa social e acadêmica, possibilidade de não atingir o desempenho 

esperado pela banca, questões financeiras por estudar em tempos parcial ou integral, 



tempo de conclusão da dissertação ou tese, questões relativas sobre horário das aulas, 

possível decepção quanto se inserir no mercado e possibilidade de tirar notas inferiores. 

Retirando somente a questão financeira do pesquisador, variável Y, enquanto 

variável a ser respondida, o que sobra são variáveis X, que podem responder Y. Nota-se 

que o pesquisador apresenta comportamentos, de acordo com (MIRANDA, 2022), 

psicológicos, como pressão, estresse, exaustão psicológica, em torno de produzir por 

produzir, ou produtivismo, Silva et al. (2014, p.1439), para dar uma resposta quantitativa 

a um sistema que era para gerar conhecimentos capazes de agregar valor á região, 

sociedade, pais.  

Segundo (SILVA, et al. 2014, p.1439), o que se nota atualmente é o 

produtivismo acadêmico, o que reforça as variáveis relacionadas a aspectos psicológicos 

no trabalho de (MIRANDA, 2022). (FILHO, 1996) já se preocupava com a educação, 

como ponto de vista econômico, no que tange na distribuição dos benefícios econômicos, 

onde o mau desempenho escolar não tem nada a ver com questões cognitivas, mas mais 

com financeira. 

Dessa forma, o pesquisador strictu sensu precisaria ter um suporte financeiro 

capaz de lhe fornecer tranquilidade para realizar suas pesquisas via artigos científicos, 

conseguindo pagar suas despesas pessoais, sem necessariamente, ficar contando os 

centavos da bolsa de estudo que ganha via federal, estadual, municipal ou privada. 

Segundo a Revistapesquisa.Fapesp (2016), em Os impactos do investimento, os 

Estados Unidos cortaram 57,7 % do orçamento federal em defesa, em 2007, para 53% em 

2013, onde no mesmo período, os investimentos em recursos para as pesquisas em saúde, 

saíram de 21,9% para 24,3%, e inclusive um terço dos recursos públicos em pesquisa, são 

canalizados como investimentos na ciência básica. 

Ainda a revista citada, o Programa Horizonte da União Europeia, com um 

orçamento de 80 bilhões de euros, destina em três partes iguais, entre 2014 a 2020, para 

projetos de ciência básica, pesquisas de interesses das empresas, e soluções de grandes 

desafios da sociedade. Na Noruega a pesquisa básica recebe 40% dos recursos públicos. 

Na Dinamarca as universidades recebem 90% do orçamento público para 

desenvolver trabalhos acadêmicos capazes de melhorar a vida da população. Na China, a 

pesquisa aplicada recebe 73% dos investimentos públicos, e a pesquisa básica com 22%. 



Na Índia, três quartos do PIB vão para a pesquisa aplicada, e um quarto para a pesquisa 

básica.  

Nota-se que o interesse dos países citados, fora de outras regiões, oriente médio, 

Oceania, África por exemplo, não é por acaso.  

O que se observa dentre os estudos sobre educação, crescimento econômico, 

pobreza, desertificação acadêmica, é que parece que há uma solução, e que ela passa por 

fomentar financeiramente no strictu sensu, os pesquisadores. Contudo artigos 

acadêmicos, documentários apresentam que ainda falta investir mais na educação 

superior, principalmente no mestrado, doutorado e pós doutorado. Isso se mostra mais 

visível quando a sociedade cobra dos gestores públicos, a aplicação dos impostos, em 

algo que dê retorno sobre o investimento, de preferência visível, palpável e imediato, 

Revista-Pesquisa Fapesp (2016). 

O objetivo 8 da ONU aponta para o trabalho descente e o crescimento 

econômico, ONU (2023). O objetivo 4, sustenta a educação de qualidade, que aponta para 

a educação inclusiva, capaz de promover o aprendizado por toda a vida, inclusive citando 

a educação como um bem público.  

Dessa forma se entende que há necessidade de se fazer algo além do simples fato 

do governo, enquanto mero depositário, regulador e distribuidor fiel dos impostos, criar 

politicas publicas de incentivo à pesquisa strictu sensu no Brasil.  

A ideia de se usar o spread bancário como fonte de estimulo a cada artigo 

publicado, independente de ser Qualis A1 ou Qualis C, vai ao encontro ao PNPG 

(2024/2028), quando no eixo 1- Do acesso à conclusão da Pós Graduação, Diretriz 1, 

Objetivo 11: ampliar o percentual de mestres e doutores na população, garantindo 

equidade e condições de acesso, permanência e conclusão.  

As estratégias 1.1.1, 1.1.3, 1.1.4, 1.1.5, reforçam a ideia de agregar novos 

fomentos financeiros, inclusive no Objetivo 13, 21, 22, 23, 31, 32, 33, 34, 41, 42, 43, 51, 

52, 73, Ministério da Educação (2023). Porter (1999) aponta que a herança do 

crescimento econômico de um país decorre da criação dos fatores de produção, como mão 

de obra – recursos humanos qualificados ou com pesquisa científica. 

4 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS. 



A pesquisa ocorrerá na Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. 

Buscar-se-á aplicar sondagens a todos os pesquisadores de mestrado, doutorado e pós 

doutorado, a fim de se levantar informações socio econômicas. Poderá ocorrer de se 

buscar mais informações em todo o território brasileiro. 

Os dados incialmente serão qualitativos seguidos de quantitativos. Com o 

levantamento de produção da bibliometria sobre palavras chaves. A sistematização das 

informações e dados decorrerão do uso do programa Iramuteq (qualitativo) e SPSS 

(quantitativo).  

Essa pesquisa inicialmente tem por natureza ser aplicada, pois segundo 

LAKATOS (2003), é um método de se gerar propostas aplicadas à problemas que 

demanda, foco. Contudo pela condução dessa pesquisa, ela pode se tornar básica, pois 

com o uso da Teoria do Capital Humano, os resultados esperados, apontando que o uso 

do spread bancário também pode ser fonte de melhoria na qualidade de vida dos 

pesquisadores e por consequência, nas pesquisas, beneficiando a toda a população. 

No tocante à técnica de pesquisa, esse trabalho adotará a técnica de métodos 

mistos – qualitativo e quantitativo, pois segundo CRESWELL (2007), essa técnica se 

orienta para consequência, com foco no pluralismo social, onde se resguarda a coleta de 

dados qualitativos e quantitativos. 

Trabalhos analisados próximos às palavras chaves dessa pesquisa, tais como 

spread bancário, capital humano, pós graduação, artigos científicos, custo de 

oportunidade, crescimento e desenvolvimento econômico, bem estar, pesquisador, 

estresses, preocupações, dificuldades, apresentam abordagens qualitativas, e quantitativas 

entre 2003 e 2023. Nesse contexto, suspeita-se que pode ocorrer também a técnica da 

triangulação LAKATOS (2003), por aceitar várias formas de evidências, 

O objetivo dessa pesquisa é exploratório pois apresenta características de 

desenvolver, maiores conhecimentos precisos do pesquisador pelos fatos que ocorrem, 

OLIVEIRA (2011). A pesquisa exploratória se caracteriza por ter um planejamento mais 

flexível, devido a correlação de vários aspectos, e proporcionar uma visão holística, ou 

geral dos objetos vinculados ao estudo, OLIVEIRA (2011). 

Quanto a forma de se chegar aos resultados, serão utilizados pesquisa 

bibliográfica para sustentar a premissa de poucos trabalhos vinculados ao tema, survey, 



com modelagem e simulações, de acordo com CRESWELL (2007), LAKATOS (2003), 

e OLIVEIRA (2011). 

5 – VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO. 

Espera-se com esse trabalho, melhorar a vida dos pesquisadores brasileiros, no 

que se refere à questão financeira, resultando em melhoria na sua qualidade de vida, ao 

ter seu artigo aprovado por alguma revista cientifica, independente do QUALIS ser A1 

ou C, pois recebendo um apoio financeiro, oriundo da publicação de seus artigos, o 

pesquisador no Brasil, estará reforçando a bolsa de estudo que receba ou não, a nível 

federal estadual, municipal ou privado.  

6 – CRONOGRAMA. 

QUADRO 1: Cronograma. 

FONTE: Elaborado pelo autor. 
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